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Auto-retrato

De minha parte,  sou ou creio ser de nariz grande, de olhos pequenos, com 
poucos cabelos na cabeça, 

de abdômen volumoso, de pernas compridas, de pés grandes, amarelo de pele, 

generoso nos amores, impossível com cálculos, confuso com as palavras, terno 
com as mãos, 

lento ao andar, de coração inoxidável, adorador das estrelas, marés, 
terremotos, 

admirador de besouros, caminhante das areias, ignorante das instituições, 

chileno perpétuo, amigo dos meus amigos, mudo com inimigos, 

intrometido entre os pássaros, mal-educado em casa, tímido nos salões, 

audaz na solidão, arrependido sem objeto, horrendo administrador, navegante 
de boca, 

curandeiro da tinta, discreto entre animais, afortunado nas nuvens densas, 

pesquisador de mercados, obscuro nas bibliotecas, melancólico nas 
cordilheiras, 

incansável nas florestas, lentíssimo nas respostas, ocorrente anos depois, 

vulgar durante todo o ano, resplandecente com meu caderno, de apetite 
monumental,

tigre para dormir, sossegado na alegria, inspetor do céu noturno, 

trabalhador invisível, desordenado, persistente, valente por necessidade, 

covarde sem pecado, sonolento por vocação, amável com mulheres, 

ativo por padecimento, poeta por maldição e tonto dos tontos. 

Pablo Neruda 





Contente comigo mesmo, feliz por natureza, de 
pensamentos 

grandes e de difíceis soluções.
Amigo dos animais e das plantas, apaixonado 

pela natureza.
Fechado até que o outro se mostre feliz pelos 

amigos.
Sortudo no amor.

Apaixonado por tecnologia.
Adoro sair, viajar, acampar.

Correto, honesto, cumpridor das normas e 
regras.

Descontente com o outro, quando o outro é 
leviano ou não age correto.



Tenho cabelos longos, um corpo pequeno e, no meu interior, uma mente muito 
agitada.

Amante dos livros, dos jogos e do café.
Há dias em que sou fala, coração, risos e sentimentos, mas, em outros, sou 

apenas silêncio.
Difícil falar sobre si, dizer quem se é, quando, na maioria das vezes, nem 

sabemos se temos certeza disso...
Gosto de estar próxima dos amigos, de apoiar quando necessário. Mas não 
gosto de críticas, nem de julgamentos, mas as aceito quando vindos de um 

bom coração.
Colorada por amor, ansiosa pelos fatos da vida e persistente, muitas vezes 

no erro, por opção. 









Eu sou de tudo um pouco...

– muito determinado, quando quero 

ser!
– acredito nas pessoas!

– tenho fé no BEM, sou do BEM e 

procuro sempre ficar perto das 

pessoas do BEM!
– minha frase preferida é “tudo tem 

seu tempo”.– sou muito falante, falo pelos 

cotovelos e muito alto!

– me preocupo com as pessoas!

– me preocupo com o que as pessoas 

pensam de mim.– às vezes, sou alegria, às vezes, 

nem tanto...– acredito que sou uma boa pessoa!

– acho que é isso, então, quem sou 

eu?



Eu não sou, eu estou...
Momentaneamente, estou repleta de sonhos, metas, 

preocupações...
Vivo o momento, mas em constante anseio pelo 

futuro.
Desejo sempre relações mais harmoniosas, 
conversas coletivas, aulas compartilhadas, 

experiências desafiadoras e amizades empáticas. 
Estou reflexiva, pensante, ouvinte e pouco falante.

Só falo o que entendo que possa acrescentar na 
experiência do outro.

Estou ensinante e aprendente todo o tempo.
Quero ser mais, estar mais, conviver mais...

Mas estou...
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